"Eu crio a minha própria moral e o mundo 
que se dane!" Quem define assim a 
própria "liberdade" de agir e pensar 
desconhece que a moral carrega uma 
contradição: ela nasce da interação 
dialética entre seu caráter social (herança 
preservada pela comunidade) e a 
convicção pessoal, alimentada por todos 
nós, de que o "bom” para uns pode não 
ser bom para outros, e vice-versa. A moral 
tem, portanto, duas faces: pode servir à 
reação conservadora ou à postura 
revolucionária. 

Áreas de interesse: Filosofia, Política 




Otaviano Pereira 

O QUE É 
MORAL 

editora brasiliense 








\ 



Capa t ilustrações: Cláudio Ferlatdo 



‘Nada é grande na terra, a nào ser o homem." 
(Giovani Picco Delia Uirandolla, 

Astronomia, Livro IV, cap. III.) 
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Ao companheiro Chico 
(Francisco César P. Araújo), 
perseguidor de utopias, 
estas páginas de idêntico delírio. 


Introdução . 

Em torno da definição de Moral.. 
A moral (sempre) repensada 

Conclusão (em aberto). 

Indicações para leitura . 


INTRODUÇÃO 


Digamos, leitor, que você tenha acabado de 
abrir este livrinho à cata de uma definição de moral 
— porque daqui a pouco tem uma prova na fa¬ 
culdade, etc., etc. Com certeza me pôs contra a 
parede. Como é duro escrever sobre temas abran¬ 
gentes de modo tão concentrado! É como se você 
me pedisse para definir a vida em dez lições, o 
amor em um capitulo, a História em dnco páginas 
ou a liberdade em quinze linhas. Tá brincando! O 
problema não é, nessa era pós-moderna de con¬ 
sumo fluído-simultâneo-de-quase-tudo-pra-tudo- 
se-acabar-daqui-a-pouco...,. elaborar um "texto- 
sardinha'. Aquestão é estabelecer os elos e limites 
entre a palavra consumida e a experiência que 









a nossa exigüidade de tempo 


fica, que < 
e de pági 

Eu bem que poderia abrir a Britânica, a Mi- 
rador ou a Enciclopédia de Moral e Civismo, do 
MEC, e tirar de lá a definição do verbete Moral. 
“E daí? Muito obrigado, isso eu também faria’, você 
até pode estar resmungando algo nesse calibre. 

De fato. Mas então nós podemos acordar 
uma forma de trabalho para as páginas seguin¬ 
tes: descascar juntos, um pouco mais, essa fruta 
polpuda, deliciosa, com muito sumo e alguns ca¬ 
roços. Depois, se for o caso, você pode avaliar 
se pelo menos tiramos a palavra Moral de seu 
'estado de dicionário’. Seria preciso advertir que 
não pretendemos nada mais que morder suave¬ 
mente a fruta deste tema inesgotável? É apenas 
O que o autor deste livreto propõe. 


EM TORNO DA DEFINIÇÃO 
DE MORAL 


Antes mesmo que você acabe de mastigar 
seu primeiro biscoito crocante, leitor, precisamos 
dizer que as coisas andam bem quando começam 
com uma boa definição: 

'Moral é tudo aquilo (ato, comportamento, fa¬ 
to, acontecimento) que realiza o homem, que o 
enraiza em si mesmo e, por ele e para ele, ganha 
sentido humano’. 

Na rabeira desta definição a recíproca tam¬ 
bém é verdadeira: ‘Imoral é tudo aquilo que des- 
realiza o homem’. Vale dizer, tudo aquilo que o 
desenraíza, o desencrava de si mesmo, no marco 
de sua liberdade responsável: Tudo o que é sem¬ 
pre passível de mau uso ou distorção de seu pro- 
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jeto humano rumo à felicidade. Não queremos re¬ 
cair numa visão hedonista (de absolutização do 
prazer) gratuita, mas tudo o que o atravanca ou 
faz mau uso de suas utopias o torna infeliz; e tudo 
o que o torna infeliz é, em última instância, imoral 
— porque o homem feliz nào pode, em essência, 
ser mau ou aspirar ao mal. 

Waal! Acalme-se, leitor. Se observarmos 
um pouco mais, veremos que esta definição 
põe a moral na esfera da qualidade, do adje¬ 
tivo. Assim, é moral o que apresenta qualida¬ 
des (ou qualificações ou potencialidades) mo¬ 
rais para realizar o homem, enraizá-lo em si 
mesmo. A coisa em si (tudo aquilo que o rea¬ 
liza), isto é, o a priori moral torna-se relativi- 
zado nessa definição. Aí a moral definida deixa 
de perseguir ou apresentar uma substância (um 
substantivo) pronta e exterior às relações que a 
definem. É louvável sempre percebermos o seu 
algo como conteúdo qualificativo de modo circuns¬ 
tancial e sempre do ponto de vista de quem a 
cria ou recria. Se é que entendemos que a moral 
é resultante das relações humanas e não, aprio- 
risticamente (ou previamente), de um fim último, 
buscado de fora do homem como ser/devir, como 
experiência. 

Mas podemos, em contrapartida, argumentar: 
por mais abrangente que possa ser a definição de 
moral, ela acaba sempre esbarrando nas muralhas 
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de seu próprio tempo e se transformando em ins- 
ttuiçào social. Não foi o que ocorreu na milenar 
tradição cristão-ocidental e suas instituições e va¬ 
lores que instrumentalizaram a moral, como, por 
exemplo, na instituição do casamento indissolúvel? 

Ora, à medida que a História só aceita que 
lhe seja incorporado o que nela faz senlido, por 
apresentar-se como o conjunto de valores razoá¬ 
veis ao homem presente, isto não eliminaria a sua 

I relatividade? 

| As normas ou leis morais, no frigir das ctr- 
i cunstâncias históricas, culturais ou sociais, apare- 
i cem sempre como 'embrulhos’, bem ou mal-aca¬ 
bados, de um conteúdo mais fundo, mas também 
j mutável, referente às suas formas de expressão. 
J Em última análise, um "conteúdo", mas sem uma 
! essência pronta, que é a tônica do próprio percurso 
j histórico do homem. Por vezes até certos percur¬ 
sos que revelam uma espécie de ‘conteúdo sem 
j conteúdo’, como bem expressam os niilistas (aque¬ 
les que revelam uma descrença absoluta nos va¬ 
lores estabelecidos) na arte, literatura ou na filo¬ 
sofia, nas suas ácidas críticas aos valores sociais, 
* História Bem a propósito, o filósofo francês deste 
i século, Jean-Paul Sartre, na sua filosofia (exis- 
f tencialista) do desamparo humano, chamou o ho¬ 
mem de ‘fundamento sem fundamento’. 

A moral é igualmente a vestimenta das uto¬ 
pias humanas; seja das utopias positivas, seja das 






utopias positivas negativizadas pelas circunstân¬ 
cias, notadamente à medida que envelhecem. Tro¬ 
cando isso em miúdos, a moral deve estar aí para 
ajudar o homem a ser. Ser o que ele se propõe 
a ser, a realizar sua travessia. Enfim, a realizar-se 
— a moral servindo ao homem e não o contrário. 
Há nela sempre um sentido finalista, pois sua fun¬ 
ção deve ser a de jamais deixar secar a fonte de 
inspiração do Bem. Santo Agostinho tem uma re¬ 
flexão sobre o amor que muito se aproxima dessa 
nossa visão introdutória da moral: "Ama e faz o que 
bem entenderes". 


Kevlstlando os conceitos 

Palavras parecidas em geral se imbricam, e a 
tarefa do entendimento vira um novelo cheio de pon¬ 
tas que a gente não sabe por onde puxar. Com a 
moral acontece algo semelhante. A palavra tem vá¬ 
rias aplicações, vários sinônimos. Precisamos de¬ 
senrolar e eliminar algumas pontas desse novelo. 

Em primeiro lugar, a moral está intrínseca e 
necessariamente vinculada ao trinômio: cultura/ 
história, sociedade e natureza humana. Toda vez 
que contraria uma dessas dimensões, ela tem de 
ser questionada em seus fundamentos. E eis al¬ 
gumas diferenças daí resultantes: 

Os dicionários, por exemplo, em geral trazem 
dois termos: imoral e amoral. A diferença entre 
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eles é que, enquanto o ato ou postura imoral é a 
negação de um determinado código moral vigente, 
no sentido corrente de devasso, desregrado, liber¬ 
tino, o termo amoral significa uma postura de neu¬ 
tralidade frente a esta ou àquela moral em questão. 
Na prática, não nega mas também não adere; sim¬ 
plesmente passa ao largo das normas. 

Isto é muito comum entre as diferenças de 
padrões culturais de conduta, notadamente com 
relação a valores religiosos. A obrigatoriedade, por 
exemplo, das mulheres usarem véu sobre as ca¬ 
beças numa determinada seita pode não ter signi¬ 
ficado algum para outras mulheres visitantes. Se 
uma mulher de uma determinada comunidade dei¬ 
xa de usar o véu para infringir o costume, sua 
atitude pode ser tida ali como um ato imoral, de 
rebeldia à regra; mas o fato de outra mulher, 
de outra comunidade, ali estando, não proceder 
dessa forma, sua atitude pode ser vista apenas 
como ato amoral: de mera neutralidade frente 
àquele valor que não lhe diz respeito. 

Mas a moral não se reduz apenas ao moralis- 
mo, assim como não_ se restringe à vida sexual, à 
repressão do desejo. É daro que a vida sexual guarda 
profundas relações com a moral, mas trata-se apenas 
de uma de suas dimensões. Nessa mesma linha de 
enfoque, imoral não significa necessariamente obs¬ 
ceno, como somos levados a entender, fruto de 
uma herança negativa dos códigos de conc.is 
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travestida nos valores educacionais, familiares, re¬ 
ligiosos, militares, etc. 

Da mesma forma, cuidado com o termo mo¬ 
ralista, usado positivamente para designar um 
especialista em crítica dos costumes, quer na re¬ 
ligião, na teologia, na ciência, na política, na lite¬ 
ratura, no teatro... Diz-se, por exemplo, que Nelson 
Rodrigues é o grande "moralista" da dramaturgia 
brasileira atual. Não prega códigos de conduta em 
sueis peças, porém enfatiza os costumes — nota¬ 
damente familiares —, aprofundando as questões 

Moral não se reduz também à honra. Ainda 
pensando no âmbito de nossa civilização ocidental, 
de estrutura patriarcal e autoritária, somos levados 
a ligar estes dois conceitos. E, pior, às vezes ju¬ 
ridicamente tomamos ambos como sinônimos para 
acobertar interesses ou dissimular a milenar opres¬ 
são, em especial do homem sobre a mulher, como 
nos crimes "em defesa da honra". 

Moral não é algo abstrato nem subjetivo. Ela 
passa pela subjetividade mas é concreta e objetiva, 
compreensível a partir do leque de relações sociais 
que o ato humano abre, embora, dependendo das 
circunstâncias objetivas, o caráter social da moral 
tenda a se impor como algo asfixiante à individuali¬ 
dade. A anulação do indivíduo (não do indivi¬ 
dualismo) concreto implicaria o fim das individua¬ 
lidades e do próprio homem. Ora, a moral se esta- 
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belece justamente no jogo interativo entre constru¬ 
ção, preservação e transformação de valores na 
liberdade da ação, pelos indivíduos, ao mesmo 
tempo que na necessidade da lei ou da norma, 
que por si só não a esgotam. Exemplo: se vivo 
numa sociedade que se proclama livre, é evidente 
que posso buzinar à vontade ou abrir o escapa- 
mento de uma moto diante dos hospitais. Mas quan¬ 
do falamos em liberdade não a reduzimos a seu 
aspecto formal de mera liberação ou intefdição. A 
liberdade que brota e se enraíza numa interação 
social madura é a que propõe acordos entre os in¬ 
divíduos e, daí, a que fundamenta as leis ou normas 
face à consciência de suas necessidades. Perante 
o fato meramente formal de se fazer silêncio diante 
de hospitais há o aspecto mais profundo que o fun¬ 
damenta: o bem-estar dos enfermos. 

Como resultante das relações sociais não se 
desvincula, sequer se compreende, fora das rela¬ 
ções de poder e, por conseguinte, das relações e 
dos discursos de classes. Quando usada nessa 
relação para perpetuar poderes, privilégios, ela sur¬ 
ge com forte teor ideológico, dissimulador de apa¬ 
rências. Ela passa a ser instrumentalizada. Neste 
caso, não importando de qual classe parta o dis¬ 
curso de instrumentalização (subalterna ou domi¬ 
nante), ela pode ser encarada como moral con¬ 
servadora. Modo contrário, quando revolve estas 
relações de instrumentalização dela mesma, pode 
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ser vista como moral revolucionária. Um exemplo 
aqui vale para os dois lados da questão. É o caso 
dramático da AIDS nos últimos anos. Por um lado 
pode ser usada de modo conservador como ins¬ 
trumento de moralização sexual, como freio da li¬ 
berdade sexual. Por outro, ela pode (e deve) ser 
discutida amplamente, tendo como base uma pos¬ 
tura revolucionária da moral, com toda lucidez ne¬ 
cessária para que as questões morais (ou mora¬ 
listas) não encubram as queslões médico-sanitá¬ 
rias, como nas campanhas de preservativos, etc. 

Mas há uma diferença aqui que não pode ser 
esquecida nesta dupla face do poder relacionada 
à moral. Se as classes dominadas até podem re¬ 
produzir o discurso da moral conservadora — co¬ 
mo algumas seitas religiosas têm feito em relação 
à AIDS, em autênticas lavagens cerebrais —, uma 
moral revolucionária jamais surge a partir das clas¬ 
ses dominantes. A razão é simples. As classes 
dominantes até podem clamar por mudanças pe¬ 
riféricas na sociedade, em nome do bem comum, 
da 'salvação', do livre-arbítrio, do direito de ir e 
vir, etc., e instrumentalizar o discurso da moral 
para tais objetivos. Mas quando se trata de mu¬ 
danças estruturais profundas, mudanças que re¬ 
volvem as relações de poder, elas recuam, dei¬ 
xando as classes subalternas “na mão", apenas 
reproduzindo sua postura conservadora, já que :è" 




Moral não se reduz a casuísmos ou particu¬ 
laridades de atos ou vidas alheias tratadas isola¬ 
damente e que soam, em geral, como afazeres 
de gente desocupada. O capitalismo, que financia 
nossa produção cultural, é especialista em produzir 
uma espécie de literatura vazia sobre a vida das 
pessoas. Tornando-as mercadorias sem distinção, 
procura obscurecer os fatos mais importantes da 
vida e até minimizam os significados mais fundos 
dos fatos e da própria moral. Vide os pacotes ho¬ 
meopáticos de alienação estampados em manche¬ 
tes em torno de personalidades da moda, atores 
de TV, nas literaturas de rodoviária do tipo Contigo, 
Sétimo Céu, efc. 

Não é bom confundirmos também o uso do 
termo moral como substantivo masculino: o moral. 
Ele se refere a um determinado estado psicológico 
de um Indivíduo, um time de futebol, uma tropa... 
Exemplo: Você eslava com o moral elevado antes 
das provas vestibulares. Quer dizer, sentia-se con¬ 
fiante no sucesso. 


Costume, norma, lei 

Originariamente a palavra moral vem do latim 
mos/mores, que significa costume. E, em geral, 
essas três palavras — costume, norma e lei — se 
entrecruzam. Para ver o lugar que cada uma delas 
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deve ocupar no nosso entendimento da moral, 
vamos novamente buscar um reforço nos exem¬ 
plos. Desta vez um exemplo histórico: 

Antigamente, quando ainda se trafegava com 
carros de bois pelas cidades, alguém iniciou o cos¬ 
tume de usar sebo nos eixos para neutralizar o 
ruído estridente das rodas. Com o tempo, o que 
era costume de um ou mais puxadores de bois 
passou a virar norma (não obrigatória) para a maio¬ 
ria. Entendiam, para o bem da comunidade, a per¬ 
tinência dessa prática. Ainda com o passar do tem¬ 
po, quem não lubrificava os carros para trafegar 
em silêncio pela cidade começou a receber, com 
certeza, reclamações dos moradores. Conclusão: 
Ainda hoje, no Fórum de Bragança Paulista, está 
em vigor uma lei que obriga os puxadores de carros 
de bois a untar os eixos com sebo, a fim de não 
perturbar o silêncio da comunidade. Dessa forma, 
por várias décadas, o descumprimento daquilo que 
foi acordado juridicamente entre os indivíduos e a 
comunidade implicava sanções. Uma sançáo é 
sempre a recompensa ou o castigo em face de 
um pedido, uma advertência ou uma lei. No caso 
do descumprimento da lei, ela é a punição (não 
apenas de 'efeito moral', como o castigo); puni¬ 
ção legalizada. Assim, na ordem hierárquica, um 
costume pode vir a ser uma norma e uma norma 
virar lei. 

Mas nem sempre uma norma ou regra precisa 
virar lei. Exemplo: 'Não pise na grama da praça' 





0 que é Moral 


Ou um costume precisa virar norma. Outro exem¬ 
plo: há algum tempo certos homens, captaneados 
por Caetano Veloso e outros, introduziram o uso 
(portanto, o costume) de pôr brinco na orelha 
esquerda. Não chegou a ser a quebra de uma 
regra, sequer virou norma, muito menos lei. Não 
era proibido homem usar brinco, da mesma forma 
que nunca foi obrigatório homem algum usar cha¬ 
péu. Apenas não era uso corrente. Tratou-se, nada 
mais, de uma crítica de costumes introduzida por 
uma novidade estética. E, finalmente, uma lei pode 
ou não ser aprovada — até com profundas impli¬ 
cações éticas — sem ter sido costume ou norma. 
Exemplo: O caso da pena de morte no Brasil, dis¬ 
cutida no Congresso. 


Indivíduo-comunidade, valor-relatividade 

Nenhum homem é uma ilha. Esta surrada 
constatação nos serve para mostrar que não existe 
moral pura, isolada pelo indivíduo, sem o seu 
aspecto de concordância entre os indivíduos, a co¬ 
munidade e a herança que ela traz como história, 
sociedade, natureza e cultura Aliás, a moral está 
aí tão-somente para garantir essa concordância. 

Mas a moral deve ser entendida sob a ne¬ 
cessária interação dialética entre seu a) caráter 


r 
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Quando o lado exterior da moral, meramente 
normativo e social, se impõe mecanicamente ao 
indivíduo (ou indivíduos), nós corremos o risco de 
recair no puro legalismo. Exemplo disso é a obri¬ 
gatoriedade do uso da gravata em repartições pú¬ 
blicas, fóruns, congressos, num país de clima tro¬ 
pical como o nosso. Há tantas outras formas de 
se estar bem vestido sem ferir éticas profissionais, 
decoro parlamentar, ele. (Os evangelhos chamam 
de farisaísmo, referindo-se à seita dos fariseus, 
que sustentavam com tenacidade o lado exterior 
e aparente das condutas da religião oficial, cum¬ 
pridas sem convicção.) 

Por outro lado, quando os indivíduos, numa 
atitude acrítica, querem apenas negar toda e qual¬ 
quer norma estabelecida para criar a "sua moral 
particular", corremos o risco de cair no lado oposto, 
no individualismo. Sem ponto de apoio no consen¬ 
so ele è tão prejudicial quanto o legalismo ou o 
dogmatismo, e não atende aos interesses da co¬ 
munidade. Aqui vale o mesmo exemplo dado antes 
sobre o silêncio diante dos hospitais. É claro que 
formalmente todos nós temos a liberdade de não 
fazê-lo. Mas ao dizer "Eu crio a minha moral e o 
mundo que se dane", estamos esquecendo que 
ao direito sempre se interpõe o dever e vice-versa. 

A interação dialética entre o que é constituído 
(a moral vigente) e o constituinte (a moral sendo 
repensada e recriada) é necessária à sobrevivên¬ 


social, como algo adquirido, como herança pre¬ 
servada pela comunidade e b) a convicção pessoal 
de que o que vale para todos pode ou não valer 
pata mim e vice-versa. Exemplo: O fato de comer 
peixe na semana santa não tem efeito moral (e 
religioso) algum para um ateu: mas ele até pode 
cumpri-lo por uma força cultural ou por respeito. 

Assim, há uma certa contradição embutida na 
interação entre o caráter social e o pessoal. As 
normas estão aí; se estão aí é para serem cum¬ 
pridas porque se espera que tenham surgido do 
consenso. No entanto só adquirem sentido se pas¬ 
sam pelo crivo da crítica, pessoal e social, e da 
aceitação, pessoal e social. Vale dizer, a relação 
entre o que elas apresentam de exterioridade — 
como conjunto de regulamentos — e a inte¬ 
rioridade da crítica, aceitação ou negação, é que 
as vitalizam. 

Portanto, os aspectos social e pessoal da mo¬ 
ral devem estar sempre juntos, às vezes numa 
relação conflitiva, mas sempre assumida de forma 
livre e consciente. O velho se contrapondo ao novo 
é o que podemos esperar como conflito saudável 
para o avanço da moral. Ora, a vida das pessoas 
não deve ser como uma geladeira para conservas. 
O ideal é evitar o "congelamento" da moral em 
códigos impessoais, que vão perdendo sua razão 
de ser, dado o caráter dinâmico das próprias 'e- 


cia tanto da própria moral como da respiração dos 
indivíduos frente a ela. A dança dos valores entra 
nessa interação e na hierarquia que eles implicam. 
Na hierarquia dos valores é a relatividade dos mes¬ 
mos que se deve enfatizar, já que o sufocamento 
do indivíduo pela absolutização do que está esta¬ 
belecido é o perigo maior que se deve evitar. 

Falar em valores e na sua relatividade diante 
da dinâmica vibrante que aí se estabelece é refe¬ 
rir-se necessariamente a uma crise em geral per¬ 
manente, advinda das relações entre o vivido e o 
herdado. É bom sempre tirarmos proveito disso, 
fazer dessa crise algo saudável. Acontece que nos¬ 
sa ânsia benfazeja em mudar, recriar o mundo, 
esbarra no fato moral natural de que, quando cria¬ 
mos regras, normas de conduta ou leis, nós as 
imaginamos como um bem permanente. 


Determinismo-liberdade 

O que acabamos de dizer implica outra inte¬ 
ração vital entre liberdade e determinismo. Por de¬ 
terminismo entendemos aqui o que está dado, está 
posto como regra, como lei, e pede para ser cum¬ 
prido. Por liberdade entendemos aqui a possibili¬ 
dade ou não de se cumprir o que é solicitado. 
Mas convém interpor entre uma coisa e outra a 
consciência da necessidade de cumprir ou des- 
cumprir o que é solicitado. 
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Determinação legal alguma pode nos alienar 
do direito de crítica aos costumes, aos códigos de 
conduta, às leis. A crítica é o ato voluntário em 
querer cumpri-las ou não, ou em modificá-las, pelo 
menos em parte. Um exemplo pertinente, e muito 
discutido hoje, é a necessidade de se atribuírem 
notas ou conceitos a um aluno sobre seu aprovei¬ 
tamento em determinada matéria. Quanto mais se 
tem maturidade frente à necessidade de aprender, 
ao envolvimento apaixonante com a disciplina, 
mais o cumprimento formal de uma prova se torna 
desnecessário, apesar da exigência legal de um 
símbolo de aprovação ou reprovação. Então, a mo¬ 
ral, constituída, social, exterior, como moral deter¬ 
minante, precisa estar sempre próxima ao ponto 
de encontro e equilíbrio, entre os fins que propõe 
e os meios de que dispomos para realizá-la como 
compromisso. 

Acontece que esta relação não é tão sim¬ 
ples; ó profunda e dinâmica. Determinações mais 
determinações se avolumam sobre nossas ca¬ 
beças e nem sempre podemos fazer toda crítica 
possível ao que já se acha constituído. Esse sur¬ 
rado lugar-comum de que "a minha liberdade co¬ 
meça onde termina a sua e vice-versa’ pode ser 
meio perigoso, ideológico, consumista, superfi¬ 
cial, acrítico. 


Dever, responsabilidade, consciência moral, virtude 

O fato é que às vezes falamos em liberdade 
de forma meio leviana, meio espontaneísta. O com¬ 
portamento moral, livre, consciente, voluntário, cri¬ 
tico e responsável não é algo surgido do espoo 
taneismo ou pulverizado no volume de fatos, que 
tanto faz desaparecer ou permanecer. Sendo a 
moral um conjunto de atribuições (legalizadas ju¬ 
ridicamente ou não), ela incide, externamente, na 
criação do dever. O universo do sujeito moral é 
sempre o da experiência, pautada na relação 
ser/vir-a-ser (devir); o da moral é o do dever-ser, 
da prescrição. Diante dos acontecimentos, a moral 
aparece sempre arrastada pelo imperativo: ’É obri¬ 
gatório que assim o seja', ou, no mínimo, ‘seria 
bom que assim o fosse’. 

Visto da ótica do sujeito, quanto mais crítica 
for a assimilação da moral, tanto mais livre se torna 
o exercício do dever. Há um certo elo de contra¬ 
dição necessária aí, já que o fiel da balança que 
equilibra as tensões é a consciência moral deter¬ 
minante. Só ela atribui um significado humano, 
mais que meramente externo ao alo moral, ao 
mundo das normas e leis. E mais: ainda que a 
obediência à lei implique a própria possibilidade 
de desobediência dessa mesma lei, ela dá a esta 
relação o caráter de escolha livre só por ser ato 
responsável da consciência moral determinante O 
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compromisso humano em responder, como escolha 
livre, à obediência ou desobediência, põe as de¬ 
cisões morais no crivo da liberdade responsável, 
sob o juízo, diante do mundo hierarquizado de va¬ 
lores em que a moral se estabelece. 

Mas quais as soluções para os conflitos ad¬ 
vindos das relações humanas com profundas im¬ 
plicações na moral? 

Impossível responder como se responde a um 
teorema, porque aí, em sua dinâmica de ser/ devir, 
de acontecimento em aberto, estão sempre so¬ 
bressaltando seus fundamentos antropológicos, 
culturais e históricos. É o próprio universo da mo¬ 
ralidade que entra em foco. Em outras palavras, 
da busca de seus fundamentos como a substância 
do ato moral. A moralidade é o que confere um 
sentido supranormativo (que extrapola a simples 
norma estabelecida) da moral como fato ou acon¬ 
tecimento. Isso cabe à Ética discutir, permanente¬ 
mente. Além do mais, é preciso acrescentar, no 
bojo desta resposta, que há situações-limites em 
que só a consciência moral, como num intimo se¬ 
gredo do coração humano, pode determinar, de 
modo incisivo, as razões para este ou aquele cum¬ 
primento, esta ou aquela interdição. Nem sempre 
a regra posta, em sua mera exterioridade de código 
de condutas, é o melhor caminho. Um dos mais 
candentes exemplos a que podemos recorrer aqui 
é o da eutanásia, tão discutida em nossos dias. 
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Outro exemplo: como discutir a moralidade ou imo¬ 
ralidade de um roubo diante de uma situação-limite 
de fome? O fato em si é menos profundo que a 
circunstância que o gerou. 

Desde nossas raízes gregas, como na obra 
do filósofo Aristóteles, século IV a.C., tem se dis¬ 
cutido (na Ética) o significado de virtude. Esta pa¬ 
lavra vem de vir/virus = varão, homem, masculi¬ 
nidade, potência, no latim. Além do forte lastro pa- 
triarcalista de sua origem, a palavra tem sido meio 
desgastada ao longo do tempo. Mas em geral há 
a concordância no sentido de que a virtude significa 
um acúmulo de forças que o sujeito moral deve 
somar para sempre querer o melhor, Bem, premido 
pela necessidade e coragem em realizá-lo. Ela dá 
sempre a idéia de impulsão no sentido de que a 
moral bem realizada não é coisa para fracos e 
indecisos. 

Pois é, mas... cuidado! A relação vício-virtude, 
interposta à vivência da moral, pode ser uma re¬ 
lação meio perigosa para nossa compreensão. Ela 
pode representar, dissimuladamente, um certo filão 
ideológico. Em geral, seu discurso, carregado de 
abstrações, surge também como um simulacro das 
próprias relações de poder. Instituições como 
Estado, Igreja, escola, família, etc., têm sido car¬ 
regadas do discurso de aparências — o parecer 
ocupando o lugar do ser. Acoberta-se a moral co¬ 
mo, se esta, em seu fundamento último, se resu¬ 
misse nessa dicotomia. Por exemplo, a luta do 
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Bem (sempre vitorioso) contra o Mal, nas histórias 
em quadrinhos, nos desenhos animados de TV ou 
nalgumas histórias infantis, inclusive famosas, dáo 
bem a tônica dessa relação estereotipada. 


O lugar da Ética 

E onde se coloca a Ética em nossa tentativa 
de compreensão da moral? 

O próprio termo ética vem de ethos, do gre¬ 
go, que também significa e remete ao mundo 
dos costumes e até serve-nos como sinônimo 
para moral. Identificações etimológicas à parte, 
quando estamos tratando da moral e sentimos 
necessidade de aprofundá-la, estamos entrando 
no terreno propriamente de um tratado especifi¬ 
co, ou da ciência normativa-da moral. Em geral, 
a ética põe em voga questões de fundo, antro¬ 
pológicas e históricas, acerca de seu conteúdo: 
o problema do Bem, do Mal, do Valor, da Liber¬ 
dade, da Relatividade, etc. Assim postas as coi¬ 
sas, ética é, então, o tratamento teórico em torno 
da moral e da moralidade (seu fundamento). Uma 
disciplina originariamente tributária da filosofia, 
desde há muito discutida pelos gregos, pelos me¬ 
avais. líderes religiosos, filósofos modernos... 
• estendida a outros campos do saber ou da 
«periéncia humana, como a teologia, a ciência 
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moderna, o direito. É assim que falamos numa 
ética cristã, numa ética da ciência, numa ética mar¬ 
xista, kantiana... Frente à ética como disciplina 
específica ou como ciência geral dos fundamentos 
da moral, a moral em geral ou os sistemas morais 
particulares são uma espécie de "garçons da His¬ 
tória". Elas fornecem de bandeja o "prato", o as¬ 
sunto para a sua reflexão. 

Às vezes falamos também em ótica profissio¬ 
nal em referência ao caráter normativo, até jurídico, 
que regulamenta determinada profissão a partir de 
estatutos ou códigos éticos específicos. Assim te¬ 
mos a ética médica, do advogado, do biólogo, do 
terapeuta, etc. 

Acontece que, em geral, as profissões apre¬ 
sentam códigos éticos firmados em questões re¬ 
levantes que extrapolam o campo profissional em 
si. Questões como aborto, pena de morte, seques¬ 
tro, eutanásia, AIDS (tão em voga), por exemplo, 
são questões morais que se apresentam como pro¬ 
blemas éticos — porque pedem uma reflexão 
profunda —, e um profissional, ao se pronunciar 
sobre elas, não o faz apenas como tal, mas como 
ser humano e até como pensador, filósofo da ciên¬ 
cia, humanista, crítico literário, etc. Assim sendo, 
o uso do termo ethos entre os pensadores implica 
; a discussão da moralidade inerente a determinada 
i. atividade humana em seu lastro mais fundo, mais 
abrangente. Temos, portanto, o ethos da atividade 
clinica, política, pedagógica, intelectual... 


A palavra ética às vezes é também utilizada 
com referência a determinada pessoa, grupo ou 
circunstância no sentido de elegância. Quando al¬ 
guém diz "faltou ética àquele investigador", signi¬ 
fica que não deveria ter agido do modo desele¬ 
gante como agiu. 



A MORAL (SEMPRE) REPENSADA 


Maquiavel e Marx: o marco político 

Amado ou odiado até nossos dias, Niccolo 
Machiavelli (1467-1527) foi nada mais nada menos 
que o primeiro demolidor moderno da moral con¬ 
veniente vista em sua relação instrumental com a 
política. 

Num momento em que a História Ocidental 
já ensaiava as cenas do Estado Absolutista nos 
bastidores do teatro do poder, ele desnudou, de 
forma corajosa, a relação intrinsecamente sórdida, 
mas dissimulada, do tripé Religião-Moral-Política, 
usados a bel-prazer pelo Estado. Assim, num frio 
mas realista amoralismo, ele nos ensinou e con¬ 
tinua a nos ensinar que, com boas intenções, com 
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padre-nossos e ave-marias não se (az política mo¬ 
derna e não se preserva o poder — ainda que o 
poder, então cada vez mais secularizado, conti¬ 
nuasse necessitando do discurso religioso para 
esconder sua tirania. Num contexto de espetacular 
ensaio de abertura de mentes, proporcionada pela 
Renascença, aquele franzino observador de Flo¬ 
rença, nas doses venenosas de suas reflexões, 
começou, de forma pioneira em nosso cenário cul¬ 
tural de uma cristandade em crise, a retirar a moral 
da heteronomia (dependência) religiosa. Da mes¬ 
ma forma revelou-nos a heteronomia política até 
então implícita no discurso religioso como uma 
espécie de véu branco e protetor de sua face ti¬ 
rânica (É bom lembrar que no universo da cris¬ 
tandade pré-absolutista Igreja e Estado ainda não 
se diferenciavam.) 

Assimilando em sua obra a imensa revolução 
cultural que iria articular aquele universo Ideológico 
pós-renascentista cada vez mais centrado nos in¬ 
teresses do homem (anfropocentrismo) — de ho¬ 
mens reais, por vezes sórdidos, gananciosos, im¬ 
piedosos, avarentos (não esqueçamos o mercan¬ 
tilismo em ascensão nas rotas marítimas do Me¬ 
diterrâneo, etc.) — e manifestado socialmente na 
crescente dessacralização da ação política, Ma- 
quiavel revela total Indiferença em relação às an¬ 
tigas ‘virtudes* dos homens, em especial dos go¬ 
vernantes. 


Como se nota em sua obra O príncipe (1516), 
espécie de discurso da raposa, a mais conhecida 
mas não a única de suas obras demolidoras, o 
homem dotado de virtú ia em outra direção. Não 
em direção às virtudes morais abstratas, mas ao 
encontro de uma situação concreta dada. Aí o agir 
humano, notadamente a ação política, é determi¬ 
nado pelas condições efetivas e práticas de seu 
tempo e contexto. E o governante sentado ao trono 
deve estar sempre atento ao que chama de 'for¬ 
tuna' (oportunidade, sorte ou chance para não dei¬ 
xar escapar as coisas boas). Esta lhe aponta mo¬ 
mentos exatos e imperdíveis para o sucesso po- 

O príncipe torna-se um conjunto de prescri¬ 
ções convenientes com fins claros a atingir — ‘Os 
fins justificam os meios", eis o mais célebre de 
seus ensinamentos. Não elabora uma prévia e abs¬ 
trata teoria da ação política e da moral, mas faz 
da prática dada, real, uma teoria circunstancial de 
uso. Deste modo não sobra espaço para a pre¬ 
gação moral de fundo religioso, notadamente, a 
não ser quando convém à política. Assim postas 
as coisas, o amoralismo das formas ou meios é 
justificado desde que os fins atingidos sejam bons. 
Mas moralmente bons entendidos como conve¬ 
nientes ou adequados à realidade. 

Então, leitor, você sentiu alguma raiva de Ma- 
quiavel? Tenhamos cuidado com nosso juizo pre- 
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cipitado si 


:a acusação que Maquia- 
- *er sido "maquiavélico'. 


pode sofrer é.„ ... —— 

Se ensinou aos príncipes de que-—- 

belece a tirania, ao mesmo tempo mostrou ao povo 
os meios para se defender dela. 


Imbuído do ideário de transformação social 
tão patente no século passado, Karl Marx (1818- 
1883), desde cedo, tenta desvendar as leis que 
regem as ações histórico-sociais do homem em 
vista da realização de seus objetivos, também his¬ 
tóricos e sociais. 

Num itinerário intelectual vasto, que começa 
com o jovem Marx dos Manuscritos econômico-ü- 
iosófícos, de 1844, o Manifesto comunista, de 
1848, avança sua utopia de uma prática política 
nova, revolucionária, por vias da releitura dos cha¬ 
mados 'socialistas utópicos' e outros teóricos, 
aprofunda a revisão de conceitos-chaves da filo¬ 
sofia política em A ideologia alemã (1845), faz a 
crítica da religião, até chegar à obra mais densa 
e enciclopédica, O capital (1873). 

Optando por uma análise o mais "científica" 
possível dos mecanismos sodais, Marx introduz 
novos conceitos no pensamento ocidental: luta de 
classes, proletariado, socialismo científico, comu¬ 
nismo, trabalho alienado, produção, mais-valia, ca¬ 
ptai, mercadoria, entre outros. 


Mas, afinal, Marx elabora uma teoria da mo¬ 
ral? Sim e não. Vejamos. 

Sua obra não acentua prioritariamente uma 
Ética, como disciplina, a exemplo de pensadores 
como Aristóteles (século IVa.C.), Espinoza (século 
XVII), ou Kant (século XVIII), por exemplo. Acon¬ 
tece que, por ter pensado a ação do homem sob 
novo enfoque, ela se apresenta imbuída de uma 
preocupação de fundo moral, apontando, portanto, 
para uma ética implícita em sua radical análise do 
funcionamento das estruturas sociais alienantes e 
suas leis de funcionamento, preservação e supe¬ 
ração, por vias da Crítica da Economia Política. 

Bem, se Marx não se interessou pelas abs¬ 
trações teóricas de seu tempo, tentou a todo mo¬ 
mento eliminar a idéia de uma moral abstratamente 
universal. Uma moral válida para toda a sociedade 
e afirmada de cima para baixo, como as éticas de 
fundo religioso, heterõnomas (ou dependentes), 
católica, protestante, etc., amarradas às ‘verdades 
eternas e imutáveis". Uma mora! diluída na ideo¬ 
logia burguesa da igualdade e fraternidade abstra¬ 
tas e cooptada pelo Estado. 

Em contrapartida, se Marx não criou, ao me¬ 
nos induziu uma Ética (uma teoria da ação moral) 
ligada ao conceito de praxis, tendo em vista, ex¬ 
clusivamente, a mudança revolucionária e, portan¬ 
to, estrutural, das relações sociais de produção 
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Mas o conceito primeiro e prioritário (antes 
mesmo do conceito de praxiS ), que liga tanto a 
linguagem da Economia como a da Ética, é 0 mes¬ 
mo: o Valor. (E que conceito é mais "ético" que o 
de Valor?) O peso do extenso trabalho teórico de 
Marx, sabemos, toi o de ter destrinchado a fundo 
a Teoria do Valor na busca de compreensão dos 
mecanismos do trabalho alienado. Assim, na ras¬ 
teira de seu discurso acerca da Economia-Política, 
pode-se inferir uma espécie de ‘discurso ético de 
fundo", sem recair, contudo, noutra heteronomia 
da Moral em relação à Política, fato evidente na 
sociedade que analisa, não na sociedade que pro¬ 
põe para o futuro. 

Visto como efeito e espelho de uma alienação 
gigantesca e radical, a moral será atacada em suas 
causas e não externamente, como coisa em si, 
desligada dessas causas. Cumprindo o papel de 
espelhamento de uma sociedade de classes an¬ 
tagônicas, a moral atacada por Marx (por extensão, 
a moral burguesa, sociedade que visa diretamente) 
não poderia deixar de ser uma moral de classes, 
cuja função política é conservar, no interior dela 
mesma e de modo embaçado (ideologias), as con¬ 
tradições que as produzem. Nesta crítica pode-se 
cfizer que se delineia aí a "utopia moral" da obra 

Com isto, Marx nos revela tanto a Moral (a 
experiência), como a Ética (a reflexão sobre tal 


experiência), como produtora e produto. Trocando 
em miúdos, a contribuição desta filosofia dissidente 
foi a de mostrar as formas de produção em si 
mesmas, todas elas em sua nudez social e su¬ 
prema objetividade, bem como a ideologia própria 
a cada uma delas. E tudo isto. por sua vez, como 
produtos, brutos ou dilapidados, rescaldos da teo¬ 
ria e prática da História. Os relativismos éticos de 
cada tempo são os resultados dessas formas. 

Assim, o marxismo aponta para uma aborda¬ 
gem revolucionária da moral. Revolucionária não 
porque propõe mudanças apenas nas formas so¬ 
ciais, externas ou aparentes desta ou daquela mo¬ 
ral em questão, mas porque propõe uma modifi¬ 
cação fundamental nas condições mesmas sob as 
quais não só a moral como a própria reflexão sobre 
a moral (ética) se estabelece. A questão central 
para o marxismo, seu grande "desafio ético", até, 
não se situa perifericamente no fato de mudar a 
moral, entendida sobretudo como mera mudança 
normativa dos códigos de conduta da sociedade. 

O desafio do marxismo situa-se na mudança de 
relações ou de mecanismos de uma sociedade 
determinada que, por sua vez, produz um tipo de 
moral à sua imagem e semelhança. Aquela moral 
divisora de águas entre dever e prazer, trabalho 
manual e trabalho intelectual, trabalho e deleite, 
aquela moral dissimuladora da reificação (coisifi- 
cação, instrumentalização) do homem, etc. Isto 1 
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porque ela mesma (esta moral) nada mais é do 
que correia de transmissão de uma sociedade que 
assim a produz, para que ela mesma (esta socie¬ 
dade) se perpetue, mesmo com o significativo 
avanço material e tecnológico. 

Marx tinha consciência muito clara de que 
a decadência moral da sociedade capitalista só 
pode ser consequência de um sistema econômi¬ 
co que não consegue absorver o que produz, 
inclusive em se tratando de valores, sem que 
este mecanismo mais cedo ou mais tarde recaia 
na sua própria superação. Ora, o capitalismo tem 
de gerar um esquema de sociedade que, por sua 
vez, tem de (um imperativo sobre outro) inces¬ 
santemente desviar volumoso esforço humano 
para a produção de objetos ordinários, efêmeros 
e daninhos. Resultado: desperdício da capacida¬ 
de humana e das potencialidades da natureza, 
pelas forças descontroladas do mercado, deixan¬ 
do intacta a propriedade e, o que é mais absurdo, 
as reais necessidades humanas. 

Acontece, e nem sempre percebemos com 
clareza, que a máquina de quinquilharia social mo¬ 
vimentada pelo Estado (burocracia, etc.) produz 
um volume de idéias (e dentre elas a justificação 
"ética" de seu funcionamento) que torna prazeroso 
o desperdício, dissimulando o próprio extermínio 
do homem e do meio. Tudo isto em nome de uma 
"felicidade* (eticamente "limpa", justificável), que o 
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grande bezerro de ouro do capitalismo propicia a 
seus adoradores. 

E qual a saída revolucionária que, no fim das 
contas e na prática, será moial e, por consequên¬ 
cia, na teoria, será étícaf 

Se Marx vê no proletariado o sujeito histórico 
capaz de realizar mudanças estruturais efetivas, 
como classe destinada a revolucionar a História e 
abolir a própria relação de classes, assim como o 
Estado que as mantém, então induz, daí, uma "mo¬ 
ral proletária" nova. Concretizada em seu processo 
real de devir, esta moral só poderia ter no prole¬ 
tariado o seu inspirador. 

Contraditória no que critica e no que busca, 
a afirmação de uma ética implícita e mais abran¬ 
gente e radical em Marx implica, necessariamen¬ 
te, uma dialética de afirmação e negação. Ne¬ 
gação de uma moral abstrata e classista e afir¬ 
mação de uma nova moral: concreta, expressão 
da unidade e da harmonia entre os indivíduos. 
Contudo essa universalidade da nova moral não 
reside na afirmação prévia (apriorística) de uma 
moral externa, mas vem em consequência do 
processo de afirmação (empírica) das classes. 
Desse modo, a síntese expressa-se no fato his¬ 
tórico de que, abolidas as classes, a moral desse 
novo momento deixaria de ser apenas expressão 
ideológica e instrumentalizada de relações anta¬ 
gônicas e alienadas. Não haveria, portanto -a- 
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zõgs históricas para esta moral ser abstrata ou 
classista. 

Devendo intervir cada vez mais no interior das 
estruturas da sociedade para transformá-la na pra- 
xis. o homem, tendo o proletariado como protago¬ 
nista, náo precisa se preocupar com princípios mo¬ 
rais alheios a seus objetivos históricos. Isso impli¬ 
caria recair em sentimentos moralizantes exterio¬ 
res ao homem (como a burguesia, por exemplo, 
produziu o "puritanismo", a "moral vitoriana’, etc.). 
Por outro lado, o sentimento moral ligado à utopia 
das transformações revolucionárias prevalece co¬ 
mo o próprio resultado dessa utopia. Uma espécie 
de zelo, humanamente universal, de um lado, e 
concreto, de outro, como sua conquista histórica. 


Nietzsche e Freud: o marco existencial 
e psicanalítico 

Friedrich Nietzsche (1844-1900) é o "poeta- 
filósofo’ que não se enquadrou totalmente nas 
‘escolas’ de pensamento vigentes em sua época 
e ainda preparou, na vigília de um pensamento 
conflitante, o "enterro" de Deus. 

A maioria de suas obras apresenta um arranjo 
de aforismos (sentenças que encerram grandes 
verdades) às vezes dispersos e desconectados. 
Desde a obra Humano, demasiado humano (1878), 


além de sorver o pessimismo amargo decantado 
da obra de Schopenhauer (1788-1860), Nietzsche 
Inicia os ataques frontais à moral de raízes cris¬ 
tão-ocidentais. E sua investida na crítica impiedo¬ 
sa, pioneira e original, à civilização, para ele ‘im¬ 
pregnada de cristianismo’, avança em obras pos¬ 
teriores: A gaia ciência (1882). Além do Bem e do 
Mal (1886), Sobre a genealogia da Moral (1887) 
e, notadamente, sua obra mais célebre e tempes¬ 
tiva, escrita em estilo poético: Assim talou Zata- 
,lustra (1891). É aqui que Nietzsche nos interessa 
mais de perto: o mergulho fundo na modernidade 
e a negação do passado cristão, formador de nos¬ 
so esquema mental, seus ataques às inutilidades 
da erudição, então um mito de época, e assim por 
diante. 

Mas que importância revela Nietzsche, neste 
clima de tamanha ‘insurreição ética', do ponto de 
vista da revisão da Moral? 

Voltado de corpo inteiro para o espírito apo- 
líneo-dionisíaco — o binômio Apolo-Dionísio que 
marca nossos arquétipos culturais —, da tragédia 
grega, enceta um retomo de revisão ao pré-cris¬ 
tianismo. É de lá que desencrava o veio do pre¬ 
cioso metal de seu pensamento: sua negação da 
moral cristã, exatamente pela negação ferrenha 
ao espirito de abnegação da mesma, desde suas 
origens. Trata-se, para ele, de uma moral que ma¬ 
tou no homem a alegria de viver e a proib'-. s 


O que t Moral 45 


todos, por vias do dogmatismo (verdades estabe¬ 
lecidas) e do universalismo (verdade válida para 
todos), de sua mensagem e de seus valores. Den¬ 
tre tantos outros, ele detectou, por exemplo, o sen¬ 
timento de culpa como um dos malefícios dessa 
moral e o criticou sem piedade, num trabalho de 
contribuição sem precedentes à Psicanálise já em 
nosso século. 

A importância de Nietzsche vai muito além, 
nesta escavação. Com Nietzsche à frente, come¬ 
ça-se a pór em voga, na Europa, o contemporâneo 
sentimento de niilismo diante dos valores morais, 
curiosamente num século de tantas realizações so¬ 
ciais. Seu niilismo apareceu como espécie de "epi¬ 
demia” intelectual e artístico-literária, moral e emo¬ 
cional, de absoluta carência de sentido frente aos 
valores em voga, alastrando-se nas décadas pos¬ 
teriores e tendo sua culminância política nas Gran¬ 
des Guerras. 

Mas esse niilismo de Nietzsche não se trata 
de uma palavra a mais, encontrada nos dicionários 
[nihil = nada, em latim). No empreendimento he¬ 
róico de sua filosofia dissidente e destoante à Ra¬ 
zão em curso, enxerga a absoluta carência de sen¬ 
tido dos valores que analisa e espelha, entre outras 
coisas, a reação à Verdade Cristã, para ele não 
mais sustentável historicamente. E, à rasteira des¬ 
se niilismo, a negação dessa Verdade "para além 
do Bem e do Mal". 
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Na verdade Nietzsche entende este sentimen¬ 
to profundo como fruto de um processo histórico 
mais amplo, cíclico, necessário, inclusive. Dessa 
forma, mergulhado em séculos anteriores, esta 
■positiva atitude de negação’ vem a reboque da 
esperada e natural revisão dos valores e adquire 
bases para determinar (afirmar) séculos futuros. E 
estes serão negados depois, em novo mergulho 
cíclico no passado, e assim sucessivamenle. 

É dessa forma que em sua obra/t gaia ciência 
tal negação é disparada a partir do aforismo de 
um personagem demente anunciando numa praça 
pública: "Deus está morto!* Negação daquilo que 
então se apresenta como a base (ética, metafísica, 
teológica, etc.) da Moral Cristão-Ocidental. Perce¬ 
bendo o silêncio que se faz à sua volta, o insensato 
sente ter anunciado muito cedo uma verdade que 
está a caminho mas ainda não chegou aos ouvidos 
dos homens. 

O "Deus morto' para Nietzsche é o Deus cris¬ 
tão personificado no Cristo, principalmente o Cristo 
institucionalizado pela Igreja. Em decorrência, tudo 
o que ele representa: normas, princípios, valores 
(como pecado, culpa), os fins, as idéias, o senti¬ 
mentalismo (frente à morte, por exemplo), o mundo 
supra-sensível... Um mundo historicamente caduco 
que, em nome da ‘Verdade Imutável", orientada 
para valores supra-sensíveis, esvaziou o mundo 
sensível e real. Um mundo que se viu aos poucos 


privado de sua própria razão de ser, ao ser sus¬ 
tentado pela dualista utopia dos valores celestes 
contra os valores terrestres, ou pela abstrata e 
maniqueísta relação entre Bem e Mal. 

A 'ética nietzschiana', uma ética avessa, dis¬ 
sidente, concentra-se na redescoberta radical dos 
valores por ele intuídos e implica uma nova e não 
menos radical axiologia (leoria dos valores). O va¬ 
lor dos valores para ele seria um modo de ser do 
homem fundado em uma Nova Razão, mas uma 
razão construída a partir dessa radical negação. 
Assim, seu niilismo lem raízes e sentido funda¬ 
mentalmente históricos e a essência dessa moral 
por ele negada, ou seja, Deus, deve ser 'enterrada' 
junto aos valores que representa. 

Para ampliar o alcance de tal negação, Nie¬ 
tzsche lança os conceitos de "Poder' e "Vontade 
de Poder", entendidos como as instâncias huma¬ 
nas que movem esla transmutação necessária dos 
valores Então, para uma nova, digamos, teoria 
do ser (ou 'metafísica nietzschiana"). ser equivale 
à vontade de poder. 

Esta Vontade de Poder nâo apenas se con¬ 
solida, como se auto-recria enquanto emanação 
de novos valores, a partir de uma manifestação 
da própria História, revelada na idéia, então origi¬ 
nal, do eterno retorno. Ora, enquanto algo histórico, 
palpitante e pleno de vida, o Ser é dinâmico é 
vir-a-ser, autojustificando-se sem. contudc 




lar qualquer transcendência (ou Verdade Imutável 
ou Dogma). Acontece aí um movimento em torno 
de si mesmo que o repõe sempre às voltas com 
sua própria origem. 

Por isso Nietzsche nega o mundo ideal, su¬ 
pra-sensível, em que a transcendência (palavra 
aqui usada só em seu aspecto religioso), ou idéia 
cristã de 'céu', desfaz-se, restando a 'terra". Nela, 
o homem não precisa mais do 'Senhor do Univer¬ 
so' (Deus), mas este passa a ser o novo homem. 
Um novo homem que tem de negar o homem his¬ 
tórico antigo, submisso, voltado aos antigos valores 
e neles modelado. 

É assim que Nietzsche 'reinventa' o homem 
a partir da metáfora do Super-Homem ou Além- 
do-Homem. Para ele o homem é 'uma ponte al¬ 
çada sobre um abismo, atada entre o Homem e 
o Super-Homem". Fazer a transmutação dos va¬ 
lores ê atravessá-la. Na filosofia nietzschiana a 
existência do homem real deixou de ser verdadeira 
porque, a partir do anúncio da 'morte de Deus', 
as ilusões se desfizeram e a nada mais se chega 
(niilismo). Na pluralidade dos fatos e na ruina dos 
valores, é notória a falta de uma unidade que en¬ 
globe os mesmos valores caducos. Aí a necessi¬ 
dade de total transmutação, tarefa que ao Super- 
Homem é reservada, desde que o homem, his¬ 
toricamente limitado, tenha coragem e vontade pa¬ 
ra iniciar sua emergente travessia. 
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Em pleno século XX (Nietzsche morreu em 
1900), o Ocidente, dourado pela ideologia vitoriosa 
do progresso social, antes de tudo precisava de 
um 'profeta' com coragem para anunciar a "morte" 
de um Deus que não mais cabe à civilização. Ainda 
que esla visão radical do crepúsculo dos deuses, 
da 'morte de Deus’ e do anúncio de um Novo 
Mundo feito à imagem e semelhança do homem, 
mas versada na idéia do Super-Homem, lhe tenha 
custado a incompreensão e alé a demência, iro¬ 
nicamente Nietzsche desferiu decisivas punhala¬ 
das na Moral de fundamento religioso, cooptada 
pelo Estado. E muita desproteção para um pen¬ 
sador solitário e fisicamente frágil assumir sozinho 
a tarefa de atravessar a ponte de seu obscuro 
abismo pessoal. E como afirma Albert Camus em 
sua obra O rebelde: "O homem é o único ser que 
se recusa a ser o que é'. 


Não dá para avançarmos sem passar pelo 
neurologista e psiquiatra austríaco Sigmund Freud 
(1856-1939), que também foi decisivo para nos 
ajudar a repensar as bases da civilização ocidental, 
cavando o subsolo das repressões que a enco¬ 
brem. refletidas no indivíduo atormentado e seus 
enigmas inconscientes. 

Bem, o que Freud explicou? 

Também com os olhos voltados à tragédia 
grega e mostrando-nos que a civilização ainda -s: 





superou a fase de Édipo, a importância desmedida 
de Freud começa, para darmos um parâmetro cien¬ 
tífico, com a criação da Psicanálise. Istò se dá a 
partir de 1908, com os Anuários de pesquisas psi- 
copalológicas e psicanallticas e a fundação da As¬ 
sociação Psicanalítica Internacional. 

Em que pesem as revisões que tem sofrido, 
notadamente a revisão dos traços positivistas de 
suas origens, a Psicanálise tem sido a mola pro¬ 
pulsora para a discussão da estrutura e evolução 
do aparelho psíquico (Ego, Super-Ego, Princípio 
de Prazer e de Realidade, Sublimação, Castra¬ 
ção...), seu dinamismo, os conflitos, as neuroses, 
as obsessões, as psicoses, os sonhos, a cultura, 
a loucura, os chistes, ou trocadilhos, a pscicopa- 
tologia da vida cotidiana, em que estuda os cha¬ 
mados "atos falhos’ entre tantas questões. 

Freud dá decisivos passos para desentranhar 
elementos soterrados no inconsciente dos indiví¬ 
duos, de inestimável valor para um melhor conhe¬ 
cimento e avaliação do homem reprimido que a 
civilização herdou. Considerou em especial o in¬ 
divíduo dominado culturalmente durante o dia e 
atormentado durante a noite, produto de uma so¬ 
ciedade que o alimenta com valores via de regra 
extrínsecos à natureza humana, na cotidianeidade 
de seu presente, e escamoteia heranças negativas 
do passado. 


Vendo seu trabalho exaustivo na ótica da re¬ 
visão dos valores e da moral, a decisiva origina¬ 
lidade e contribuição de Freud, neste século de 
intensa revisão de valores, é a teoria da sexuali¬ 
dade (libido, pulsóes sexuais, instintos de vida e 
morte, compulsão, perversões...), num processo 
de lento e conflitivo desnudamento da psique hu¬ 
mana, em especial a partir do método de regres¬ 
são. Assim, revirando o avesso do desejo, desen¬ 
tranhando-o, Freud assumiu corajosamente uma 
tarefa intelectual e científica (analítica) há muito 
reclamada 

A presença desta ciência hermenêutica, ou 
interpretativa neste século, é decisiva ao avanço 
do homem, tanto na sua aplicação como ciência 
auxiliar às demais ciências humanas (sociologia, 
linguística, antropologia, mesmo a crítica literária, 
a estética...), como na sua "diluição" nos costumes 
sociais. Sobretudo quando nos auxilia na discus¬ 
são cada vez mais emergente de questões sexuais 
herdadas na cultura. Não é à toa, por exemplo, 
que cada vez mais aparecem revistas especiali¬ 
zadas no assunto ou 'palavras de especialistas' 
em colunas de revistas de entretenimento, como 
Cláudia e outras, sem falarmos das jornadas de 
terapias, etc. 

Portanto, é pura e simplesmente impossível 
ignorarmos a importância da Psicanálise neste sé¬ 
culo que nos aponta para um fim de época e- 
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que os padrões morais reprimidos reclamam e pas¬ 
sam por um processo de intensa revisão. Graças 
a Deus! Aliás, graças a Freud! 


Moral revivida na “imoralidade dos becos” 

Que será, que será, Chico Buarque, que 'an¬ 
da nas bocas, pelos botecos?" Vejamos dois lite¬ 
ratos, contemporâneos (aliás nascidos no mesmo 
ano) e conterrâneos. Um prosador, Gustave Flau- 
bert (1821-1880); outro, poeta maldito, Charles 
Baudelaire (1821-1867). Figuras indesejáveis da 
'Bèlle Époque' francesa, detratores do puritanismo 
pequeno-burguês do século passado, foram au¬ 
tênticas 'flores do Mal" de uma sociedade visce¬ 
ralmente hipócrita, asfixiada por uma moral vito¬ 
riana à qual não se adaptaram. 

Flaubert Com certeza, poucas vezes eviden¬ 
ciou-se na lileratura, de forma tão límpida, um in- 
quietante drama social e moral. Um caso de adul¬ 
tério de uma mulher (adultério de homem não con- 

Trata-se do romance Madame Bovary, mo- 
eurs de province (Mme. Bovary, costumes de pro¬ 
víncia, 1857), uma obra de reação anti-romântica 
que chocou a consciência burguesa da época. Em- 
ma Bovary, no caso em foco, educada para servir 
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aos ideais de um falso romantismo, casada com 
um médico estúpido, incompetente, vê-se seduzida 
por um dos "conquistadores profissionais’ de salão 
da época e inicia um processo de decadência pes¬ 
soal, inclusive financeira, até o suicídio. 

Obra cáustica, inquietante e de forte desmas¬ 
caramento social, escrita por um autor profunda¬ 
mente desiludido — o próprio Flaubert costumava 
dizer; ‘Mme.Bovary c'est moi" — e que ridicularizou 
de forma impiedosa uma sociedade de classes que 
se escondia atrás de Mme. Bovary. Tudo isso Flau¬ 
bert o fez de modo magistral, cena após cena, em 
que expôs à sociedade francesa sua verdade so¬ 
cial e moral, como um corpo aparentemente sadio, 
mas adoecido em suas células vitais. Ele a disse¬ 
cou com seu bisturi de palavras ferinas, sobre a 
mesa de uma espécie de ‘cirurgia iiterária realista'. 

Baudelaire. Já o poeta também anti-romântico 
e crítico Charles Baudelaire, amante, boêmio in¬ 
veterado, figura às vezes contraditória, muito co¬ 
mum aos artistas da época, da mesma forma sa¬ 
cudiu os meios burgueses com a sua obra mais 
conhecida;- Les fleurs du Mal (As flores do Mal), 
publicada no mesmo ano que Mme. Bovary, 1857. 

Ao mesmo tempo que herda o romantismo 
'tétrico' de Edgar Allan Poe e Gerard du Nerval. 
Baudelaire expressa tenaz oposição aos excessos 
sentimentais e retóricos do romantismo *i;reac: 
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incorporando nele a matéria grotesca da realidade. 
Mas com certeza foi o lado erótico de seus poemas 
que lhe valeu a acusação de "imoral* por uma so¬ 
ciedade que ainda assolapava impiedosa e hipo¬ 
critamente o corpo. Baudelaire pode ser conside¬ 
rado, em relação a tal sociedade, uma autêntica 
"flor do Mal". Ou o primeiro dentre tantos "poetas 
malditos" que viriam aparecer desde o final do sé¬ 
culo passado, conforme expressão de Verlaine, em 
1883. Pior ainda, um "satanista" conforme outra 
acusação pequeno-burguesa de época. 

Chaplin. Entramos para o século XX legando 
dos irmãos Lumière, entre outros colaboradores, 
o cinema. 

Mesmo se transformando num produto indus¬ 
trial sofisticado, de altos investimentos e disputas 
comerciais, atravessado por burocracias, produzin¬ 
do e endeusando mitos, o cinema sintetiza hoje 
uma dinâmica e efetiva crítica à sociedade, em 
sua questionante missão, fazendo rir, chorar ou 
pensar. Nele, em especial, os padrões de conduta 
moral têm passado por intensa revisão critica. 

Travestido na figura de um genial vagabundo, 
Carlitos, Charles Spencer Chaplin (1889-1977), tra¬ 
jando a inconfundível indumentária que o imorta¬ 
lizou (bigode ridículo, gravata-borboleta, chapéu- 
coco, calça larga presa a suspensórios), o desa¬ 
jeitado Carlitos fura todos os esquemas das bem- 
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arranjadas relações sociais. Via de regra apertado 
pelas circunstâncias nos trejeitos de sua genial ina¬ 
daptação à sociedade industrial e em consequên¬ 
cia do corre-corre, esconde-esconde, pontapés no 
traseiro... ("A bunda é a sede de nossa dignidade", 
dizia Chaplin), faz rir, faz pensar e cativa crianças 
de 0 a 90 anos do mundo inteiro. 

Todavia por trás da situação tragicômica de 
um humor bastante imaginativo, Carlitos atenua um 
lirismo profundo, como a forma mais sutil de pôr em 
relevo a beleza da vida Beleza que não se pode 
deixar esgotar nos dispositivos de controle social. 
Ao identificar-se com o humilde homem do povo, 
radicalmente marginalizado, e não usando a pa¬ 
lavra — por questão de técnica cinematográfica 
ainda incipiente e por embotar a imaginação —, 
Chaplin usa da mais ferina arma que aprendera 
desde cedo com sua mãe: a mímica. É com ela 
que desmistifíca a falsa dignidade burguesa e o 
farisaísmo do bom comportamento social. 

E não ê só. Mesmo encarnado no irreverente 
Carlitos, Chaplin é também trágico em tudo o que 
faz (Temposmodernos, Luzes da cidade, Ogrande 
ditador, Em busca do ouro...). O próprio Chaplin 
afirmara certa vez: "Amo a tragédia porque ela é 
bela. E a única comédia que vale a pena é aquela 
que contém a beleza". Duas dimensões essenciais 
do humano fundidas numa só peça de arte cine¬ 
matográfica. Rir com Carlitos, portanto, sempre nos 


56 Otavbmo Pereira 

pareceu um convite ao comprometimento com o 
mais grotesco e ao mesmo tempo rebelde dos hu¬ 
manismos. Humanismo que em Tempos modernos 
aparece como a mais perfeita síntese contempo¬ 
rânea de arte e n'0 grande ditador a mais gritante 
denúncia. É como afirmara certa vez Blaise Cen- 
drars: "Os alemães perderam a guerra porque não 
conheceram Carlitos a tempo". 

Chaplin morreu no natal de 1977. Para o ci¬ 
neasta brasileiro Glauber Rocha, este fato (morrer 
no natal) pareceu-lhe um desafio simbólico à civi¬ 
lização contemporânea ameaçada pelo apocalipse. 

"A morte de Chaplin", diz o saudoso Glauber, "cor¬ 
responde hoje à morte do humanismo do século 
XX, no definitivo fracasso da civilização ocidental". 

Moral, moralismo, ética? Tudo isto parecem 
frágeis vidraças de uma sociedade armada sobre 
os edifícios do racionalismo e de tão pouco sen¬ 
timento verdadeiro. O estilingue do ingénuo e ao 
mesmo tempo rebelde personagem de O garoto 
cuida de (simbolicamente) estilhaçar. Sob a face 
da angústia dissimulada no riso, é a inquietação 
contemporânea virando arte. Espaço deveras "sa¬ 
grado" onde a Beleza não morre. 

Picasso e outros. Exemplos não nos faltam. 

A rebeldia andou e ainda anda solta neste turbu¬ 
lento século de radical metamorfose. Na pintura, 
o maior gênio contemporâneo desta arte, Pablo 



Ruiz y Picasso (1881-1973), autor de Guemica. 
depois de ter provocado escândalos com o tocante 
erotismo de seus desenhos, exibe-se de cuecas 
ao mundo, um gesto hilariante de toureiro desal- 


Anarquistas, niilistas, desencantados, sonhadores 

■Anarquistas, graças a Deus." A expressão 
entre aspas vem do título do romance de Zélia 
Gattai. Com certeza não é graças ao Deus cristão, 
mas a uma ideologia libertária, via de regra emo¬ 
cional, compulsiva, que, no frigir de relações so¬ 
ciais conflitantes deste século e meio que nos se¬ 
param, tem misturado otimismo e revolta. 

Desde o princípio o movimento anarquista di¬ 
vidiu-se em duas vertentes. Uma, diria, mais "pa¬ 
cífica" (Bakunin, Netchaiev, Malatesta, Fanelli A. 
Lourenzo...); outra, mais "violenta" (Proudon, prin¬ 
cipal sistematizador do movimento operário e de 
massas de seu tempo, de influência intelectual só 
comparável à de Marx, assim como Babeuf, W. 
Godwin, este ainda numa postura crítica meio "mo¬ 
ralista", Kropotkin, F. Pi y Magal, entre outros). 

Firmando suas raízes na convulsionada Eu¬ 
ropa de meados do século passado e chegando 
aos Estados Unidos e à América Latina numa eta¬ 
pa posterior — inclusive com notável influência na 
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formação do operariado brasileiro —, o movimento 
anarquista, sempre inquietantee renovador, esteve 
desde logo ligado à idéia de 'ausência de governo" 
ou de Estado, e, por conseguinte, de negação dos 
valores e princípios estabelecidos sobre os quais 
se assenta a autoridade. ( Ana = negação, mais 
arké = autoridade, poder, principio, no grego.) 

De uma forma ou de outra, o anarquismo sem¬ 
pre lutou pela incorporação ao espaço social e 
político dos que dele estão excluídos: os marginais, 
os desempregados, os camponeses, etc. Ele não 
foi apenas um movimento intelectual e revolucio¬ 
nário no sentido clássico destas palavras, embora 
sempre estivesse intrinsecamente ligado às orga¬ 
nizações operárias (anarcossindicalismo), às Inter¬ 
nacionais Socialistas e outras organizações de tra¬ 
balho, à prática revolucionária direta, em geral sob 
inspiração dos chamados socialistas utópicos, co¬ 
mo os clássicos Saint-Simon e Fourier. 

E quanto à moral anarquista? Podemos falar 
nestes termos? 

Ora, se o movimento prega, tatu sensu, a an- 
tiortodoxia, a antiordem estabelecida, a antiautori- 
dade, o antivalor, etc., por exclusão, pensar numa 
'moral anarquista' nos cânones da moral deca¬ 
dente do elo (leia-se pacto forçado) Igreja-Estado, 
seria nó mínimo curioso. 

De qualquer forma, sejam quais forem seus 
modelos ou vertentes, o anarquismo, é bom res¬ 
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saltar, foi como um dos mais importantes fenôme¬ 
nos históricos e políticos do século passado, pro¬ 
duzindo um radical questionamento da moral do¬ 
minante, tanto na teoria quanto na prática. 

Assim, no dia-a-dia das manifestações cultu¬ 
rais, instigadas pela avalanche de mudanças nos 
costumes sociais ou sufocadas pela reação con¬ 
servadora, a moral contemporânea vai vivendo sua 
metamorfose. Em suas matrizes protocristãs e/ou 
liberal-conservadoras, estabelecidas sobre a égide 
da Igreja e do Estado Moderno, apresentados co¬ 
mo os únicos autorizados a produzir utopias mo¬ 
rais, a moral contemporânea há algum tempo vem 
cedendo em face do desenfreado questionamento 
de seus próprios valores e das manifestações de 
tocante niilismo. Exemplo disso foi a crise geral 
de sentido instalada no pós-guerra, quando o sar- 
triano 'risco de liberdade' do homem ocidental foi 
posto em jogo. 

O existencialista Albert Camus (1913-1960), 
que já havia dinamitado o edifício dos valores mo¬ 
rais e políticos com a peça Estado de sítio (1948), 
entrega a seus leitores os romances A peste (1947) 
e O estrangeiro (1942). Eugène lonesco (1912-) 
e Samuel Beckett (1906-1989) sacodem o teatro 
europeu com as 'encenações do absurdo' (O ri¬ 
noceronte, 1957, A lição, 1950, Esperando Godot, 
1953,...). Bertolt Brecht (1898-1956) tritura os dog¬ 
mas da Igreja ou de qualquer poder estabelecido 
com Galileu Galilei (1939). 
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Mas esse niilismo não é produto apenas de 
obras filosóficas, literárias, teatrais ou artísticas. 

Ele vem diluído nas formas culturais das mais di¬ 
versas e atenuado nas formas organizadas e am¬ 
plas da luta cotidiana. E mais: ele não se resume 
no veneno destruidor e por vezes se transforma 
paralelamente em doses de esperança e sonho 
de um novo tempo, nova ordem, novo humanismo. 

E o caso das manifestações dos anos 50, na Eu¬ 
ropa e noutros espaços privilegiados, pelo mercado 
da cultura (Nova Yorque, por exemplo), em que 
as raízes do desencanto por vezes se alimentam 
da superfície ainda rasa de solo civilizatório novo, 
mas já adubado com o húmus da insatisfação. Fo¬ 
ram os anos da 'soltura' cultural que começaram 
pela moda—camisas e calças largas, estilo James 
Dean. etc. — e se ampliaram noutras manifesta¬ 
ções culturais renovadas pelo avesso do lado sór¬ 
dido, feio, sujo... da literatura beat, estilo Jacques 1 
Kerouac, por exemplo. 

Tais manifestações culminaram na revolução 
hippie, como a expressão máxima do debulhamen- [ 
to dos valores. E, neste rol de manifestações, a ? 
moral herdada pela juventude, como algo colado ! 
ao corpo e impregnado nos gestos culturais coti- t 

dianos e nas instituições, é impiedosamente sa- ! 

cudida nos anos 60. 

"Ah, nós que amávamos tanto a revolução!' 

Ainda podendo dar-se ao direito de sonhar, os 
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estudantes de Paris vão às ruas nos idos de 68 
para 'exigir o impossível" e deixar nos muros as 
marcas de suas utopias. Nessa época, a contra¬ 
cultura já grassava no Ocidente como uma espécie 
de nódoa nas roupas, de óleo sujo nas paredes. 
Revolução hippie, Woodstock e congêneres. 

'The dream is over?’ Os anos 70 trazem 0 
assentamento da poeira levantada na década an¬ 
terior. Foram os anos do parasitismo consumista 
pequeno-burguês. Anos da proliferação dos testes 
de Cooper, da alimentação natural, das aulas de 
culinária via TV, etc. Nem por isso deixou de ser 
a década da continuidade do descontentamento e 
dos sonhos. 

Há quase três décadas, observando atenta¬ 
mente a explosão da midia, o pensador americano 
Marshall MacLuhan movimentou as salas de aulas 
das universidades com a idéia de "aldeia global'. 
Agora, as formas de produção cultural, já num está¬ 
gio avançado de globalização, não se mostram di¬ 
vorciadas da globalização do poder. (Vejam-se a 
'Giasnosf russa e a abertura no Leste Europeu, 
a modernização dos países asiáticos, 0 'esfriamen¬ 
to* bem temperado e cauteloso da Guerra Fria, 
etc.) 

Mas os anos 80 vão dando continuidade ao 
sentimento de desencanto, como no caso dos mo¬ 
vimentos de defesa da natureza ou às vezes as- 

V_ • ___ J 
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sumindo formas agressivas ou grotescas na cul¬ 
tura, como os movimentos punk, dark... 

Vejamos um pouco, do fundo do quintal, exem¬ 
plos da insatisfação tupiniquim. Mesmo sendo vas¬ 
to nosso estoque de importações culturais, nossa 
produção- interna já ganhava tinturas verde-ama- 
relas após o tempestivo ano de 1922.0 modernista 
Oswald de Andrade, que já na década de 20 havia 
escandalizado a conservadora sociedade paulis¬ 
tana com o seu Manifesto antropofágico (1928), 
ofereceu-nos O rei da vela (1937), pelo menos 
para o deleite da intelectualidade que podia captar 
os sinais daquela "antena da raça" Jorge Amado, 
no romance da década de 40, desmontou os va¬ 
lores do casamento cristão quando sua persona¬ 
gem Oona Flor resolveu optar pelos seus dois ma¬ 
ridos. Menos erudito e mais direto, cá na década 
de 70, Plínio Marcos rasgou o pano branco da 
moral bem vestida com o seu Abajur lilás, e por 
aí vão os exemplos. 


A moral do “fira do mundo”: a deserção dos 
valores caducos 

Há cerca de 40 mil anos apareceu na Terra 
o protótipo do que chamamos de Homo sapiens. 
Há 30 mil anos a agricultura estabeleceu-se como 
uma atividade organizada, fixando o homem ao 
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solo. O trigo não foi descoberto senão 11 mil anos 
depois. Da descoberta do trigo ao desenvolvimento 
do comércio, o surgimento dos impérios e da escri¬ 
ta iconográfica (desenhada) transcorreram mais 3 
mil anos; depois outros 3 mil anos até o apareci¬ 
mento da escrita alfabética (fenícios) que foi a pri¬ 
meira "revolução das comunicações". Para que se 
organizasse o pensamento racional (filosofia) fo¬ 
ram necessários mais 500 anos. 

Então as coisas foram se acelerando. Mas 
•foi somente a partir de 1800 que a evolução hu¬ 
mana adquiriu, em quase todos os setores, uma 
velocidade considerável. E desde 1950 a humani¬ 
dade vem transformando a face da Terra, inclusive 
na tarefa difícil de desenraizamento de preconcei¬ 
tos, a cada década, mais do que a evolução an¬ 
terior de toda História até então. Não é à toa que 
hoje se fala tanto em diferenças de gerações. 

Nessa linha reta cada vez mais recortada pela 
progressão geométrica das mudanças, um dado 
não pode ser esquecido por nós: a crescente me- 
tropolização da vida e da cultura contemporâneas. 
Há mais ou menos 6 mil anos apareceram as ci¬ 
dades, capitais dos grandes impérios ou pólos de 
comércio. Mas até o presente século elas não re¬ 
presentavam mais que 10% da população mundial. 
E neste final de século XX estamos caminhando 
inversamente para uma sociedade global urbani¬ 
zada em 90%. 

V____ 


No Brasil, por exemplo, até a Revolução de 
30, 2/3 viviam no campo. Com a modernização, 
acelerada com Juscelino nos anos 50, esta cifra 
se inverteu: 2/3 é que agora vivem nas cidades. 
Como fenômeno mundial muito recente, as cida¬ 
des passam a ser o espaço privilegiado de uma 
cultura objetivada e exteriorizada como o elo de 
padronização das relações, como extensão de 
nosso corpo, etc. 

É claro que isto tem muito a ver com as mu¬ 
danças profundas sofridas pela moral. Sobretudo 
em nossa cultura de raízes cristão-ocidentais, de 
origem comunitária e de acentuada expressão 
camponesa — ainda que a Igreja tenha sido tam¬ 
bém o fermento da formação de cidades em volta 
dos mosteiros, missões, etc. 

Na verdade vivemos cada vez mais num mun¬ 
do cintilante, de clip-clips, semáforos entrecruza- 
dos, fliperamas ensurdecedores, acrílicos, luzes de 
néon, raio laser, transplantes e viagens interpla¬ 
netárias, velocidade, mais velocidade, mais velo¬ 
cidade. Um mundo que não nos oferece muito mais 
tempo para escolhermos demoradamente tantos 
bens de consumo e serviços, sob o risco da esco¬ 
lha já estar ultrapassada daqui a dez minutos. De 
todos os lados ou lares ecoam o "plim-plim" de 
canais de TV ou máquinas registradoras. E a pa¬ 
rada para devorarmos mensagens e ingerirmos 
produtos. Quem reivindica tempo para pensar, vale 



dizer, quem medita, corre o risco de não mais subir 
nos estribos de tantos cavalinhos multicoloridos 
deste carrossel multinacional da História de nosso 
tempo. Um certo canal de TV anuncia: "É fantás¬ 
tico. da idade da pedra ao homem de plástico, o 
Show da vida", enquanto preparamos nosso ham¬ 
búrguer na cozinha. A informática prova, sem 
esforço algum, por que nào podemos mais viver 
sem seus favores. Estamos numa sociedade global 
que aceita tudo e a tudo devora. Basta funcionar 
para ser convéniente. Além do mais, a mídia dá 
uma mãozinha nada desprezível. 

Entretanto o "mal-estar da civilização" conti¬ 
nua assolando corações e mentes de todas as 
idades. Das gafieiras às boates Galery, as pessoas 
afogam-se no tédio, no desencanto. E o niilismo 
nem sempre declarado parece diluído como uma 
neblina invisível nas ruas, como perfume nas rou¬ 
pas ou como veneno, também invisível, nos copos, 
nas noites. Ao mesmo tempo produzem-se deses¬ 
peros e sonhos. Mas "alguma coisa acontece no 
meu coração quando cruzo a Ipiranga com a ave¬ 
nida São João". Em outras palavras, alguma coisa 
parece denunciar, surdamente, no vazio das pa¬ 
lavras e dos gestos, que o nível mental e emocional 
do planeta não anda tão bem, não encontrou ainda 
o equilíbrio necessário. 

E as convicções morais vêm a reboque deste 
sentimento de perda, por um lado, de perplexidade 







por outro. Na prática, esta moral que chegou até 
nós, hoje em franca agonia de sentido, vai sendo 
devorada pelas suas próprias contradições. Espe¬ 
lhada em fatos desencontrados, que atornam cada 
vez mais contraditória e insustentável, a não ser 
que sobreviva à custa do mascaramento e da hi¬ 
pocrisia. Vide o desespero agônico, fruto da antes 
bem entrelaçada e tradicional relação capital-tra- 
balho-religião-moral, da TFP, Opus Dei e congê¬ 
neres, em que a luta de classes aparece como a 
face diabólica e mundana do pecado. E o curioso 
é que o fundador do Cristianismo há 2 mil anos 
já denunciara o mesmo mascaramento da moral 
legalista das seitas, como o farisaísmo. 

As tradicionais instituições, antes guardiãs por 
excelência da moral, todas elas criadas no passado 
para serem eternas, vão ora em diante pedindo 
arrego. Uma a uma, aliás, em dia com uma era 
de tanto consumo e de bens descartáveis: casa¬ 
mento indissolúvel, fidelidade papal, sentimento de 
‘honra’, notadamente masculina, virgindade, nota- 
damente feminina, autoridade inquebrantável de 
pais e educadores — aquela coisa de que os pais 
e mestres têm sempre a última palavra — e daí 
por diante. 

Antigos tabus vão desmoronando. O senti¬ 
mento religioso, por exemplo, vira alto negócio para 
quem, com esperteza, sabe substituir os divãs. Tro¬ 
cando em miúdos, terreiros se transformam na psi- 
V___ 
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coterapia bruta, mas efetiva e aberta, dos deses¬ 
perados. Aliás, nunca o desejo e o imaginário de¬ 
ram tanto lucro. Vide motéis de alta rotatividade 
ou puteiros da rua Augusta (São Paulo), sob a 
fachada dos higiênicos ‘Relax Men' e afins. A so¬ 
ciedade, é melhor não esquecer, sempre traficou 
com o desejo. Só que desta feita não consegue 
mais dissimular, e a salda rentável e ‘inteligente' 
é reprimir-e-desreprimir-e-poder-oontinuar-reprimin- 
do... Circulo vicioso. 

No plano social da luta organizada, movimen¬ 
tos diversos já eclodem há algum tempo numa 
teia vasta de solidariedade internacional e que ago¬ 
ra toma feições (universais) mais nítidas: homos¬ 
sexuais, negros, mulheres, deficientes, movimen¬ 
tos ecológicos de todos os feitios e demais ‘mi¬ 
norias'. 

Resta, então, perguntarmos: o que fizemos 
da (antes sólida) Moral Cristão-Ocidental? 

‘É o fim dos tempos. O homem abandonou 
a Deus e se perdeu", gritam desesperados prega¬ 
dores de 'profecias underground’, nas praças ou 
nas seitas de ‘cura divina'. Estas, também reflexo 
das inquietações, proliferam como virus de gripe 
nos centros urbanos a custo de donativos do lúm- 
pen faminto em busca da “salvação'. 

Mas as inquietações contemporâneas, sejam 
elas quais forem, ou quais direções tomem (so¬ 
ciais, políticas, científicas, artísticas, existencás 
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campeiam pelo nosso tempo como reflexo de algo 
mais profundo que as aparências fazem notar. A 
metáfora é um tanto batida, mas vale dizer que 
tais inquietações são apenas a ponta do iceberg 
de uma crise mais profunda, refletida na Moral. 
Sáo na verdade indícios de um fim de época e do 
ocaso de uma civilização. Não por acaso, a cha¬ 
mada Civilização Cristão-Ocidental. 

Diante dessa agonia, a moral que até agora 
a representou, mais como paciente que como 
agente transformadora, sofre de um estado de ina¬ 
dequação natural ao momento presente. Institui¬ 
ções como a Igreja pós-Vaticano II (1962-1965) 
até que correm desesperadas atrás de um discurso 
adequado. Mas ela, mesmo em nome de seu ag- 
giornamento, se afoga no mar de sua própria he¬ 
rança. O resultado é essa desenfreada deserção 
de valores. Ora também a moral revela que somos 
passageiros do próximo trem da História — e este 
já apitou não muito distante de nós. 

Eis, então, leitor, resumidamente, alguns ele¬ 
mentos que podem sen/ir para repensarmos uma 
Nova Moral — já anunciada, segundo Nietzsche 
—, neste tempo de absoluta perplexidade: 

a) Está acabando um modelo de Razão, já 
hlperatrofiada, fruto, quem sabe, da implosão mes¬ 
ma provocada pela dialética hegeliana e suas con¬ 
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sequências no pensamento. Com ela esboroa-se 
o racionalismo da Ciência Moderna e seu modo 
de ver as coisas. Exemplo: os fatos históricos, co¬ 
mo na linearidade causa-fato-conseqüência.. Não 
é à toa que os tradicionais compêndios escolares 
de modelo positivista estejam em baixa. 

Com essa deserção da razão clássica vai se 
desfazendo na cultura, nas instituições, o esquema 
mental sobre as bases das dicotomias, de forte 
herança cristão-ocidental: céu/inferno, Bem/Mal, 
teoria/prática, trabalho manual/trabalho intelectual, 
etc. Não por acaso hoje se valoriza tanto o universo 
do desejo, do imaginário, as entrelinhas dos dis¬ 
cursos ou práticas culturais, a emergência inclu¬ 
sive do irracional, a presença da melancolia, da 
paixão... Vai se percebendo que a produção do 
pensamento, em que pese ser trabalho árduo, tem 
muito a ver com a flor da pele, a sensibilidade... 
e não apenas com a cabeça, como a produtora 
por excelência das idéias, da erudição, etc. 

b) Está se desfazendo, ainda muito lentamen¬ 
te, a hegemonia da raça branca no mundo. 

c) Está ruindo o edifício milenar do dominio 
do homem sobre a mulher, de tal sorte que a luta 
pela emancipação da mulher talvez possa ser ava¬ 
liada. no futuro, como a mais importante conquista 
travada até então na História. 
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d) Quanto às instituições, nâo há uma delas 
que nâo esteja em crise de identidade: Estado, 
Igreja, família, educação, sala de aula... indusive 
os partidos políticos, assim como o modelo dássico 
do partido único no sodalismo real. 

Na verdade, está se desfazendo toda uma 
herança dogmática e autoritária, das definições 
prévias, das verdades definidas e acabadas que 
tomaram conta das instituições. Embora ainda 
lentamente, até os partidos de esquerda ou de 
vanguarda sofrem este embate do estiolamento 
do dogma. É bom notar, a propósito, que a ex¬ 
periência de uma nova cultura política (transpa¬ 
rência, cidadania, etc.) como vem sendo realiza¬ 
da a partir da década de 80, no Brasil, pelo Par¬ 
tido dos Trabalhadores merece ser bem obser¬ 
vada daqui para frente, tendo em vista a rede 
internacional de solidariedade das lutas e o novo 
abrigo institucional que essas lutas reclamam. 

e) Acabou-se a sólida convicção das coisas 
eternas, inclusive o próprio sentimento. O amor, 
por exemplo. Nos últimos tempos, entre nós, tor- 
nou-se famoso o verso do "Soneto da separação", 
de Vinícius de Morais: "que seja infinito enquanto 
dure!" As relações interpessoais correm o risco de 
ir se enquadrando no rol dos sentimentos descar¬ 
táveis e as pessoas se tornam cada vez mais vo¬ 
lúveis aos apelos externos de suas relações. "Que¬ 
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ro prazer, mas nada de compromissos, envolvi¬ 
mentos..." é o que se ouve. Casamentos que ul¬ 
trapassam os famosos "sete anos’ vão sendo en¬ 
carados como "caretas". Eis um bom momento pa¬ 
ra crescer no amor, mas é um risco. 

Mergulhamos, enfim, num mundo em certos 
aspectos cada vez mais fascinante e que nos pro¬ 
jeta para a frente. O presente, num momento his¬ 
tórico em que mesmo o tempo se torna precioso 
"objeto" de consumo, inexiste como tempo cíclico 
(de plantação e colheita, passagem da lua, esta¬ 
ções do ano bem demarcadas...), já que sua fun¬ 
ção é nos atirar para um futuro que se anuncia 
mais delirante ainda, e se torna um absurdo fas¬ 
cínio. 

Nesta era de padronização global das rela¬ 
ções, a nossa moral ocidental, de raízes cristãs 
— essa moral do divórcio corpo/alma e do des¬ 
conhecimento do corpo, da sexualidade institucio¬ 
nalizada. do sentimento de culpa —, precisa con¬ 
tinuar seu ciclo de retorno nietzschiano. Ela agora 
vai perfazendo um percurso que vai do Logos, ou 
seja, da Razão que a dirigiu e lhe conferiu sentido, 
até Eros. Esse percurso deve atingir seu apogeu 
quando o equilíbrio for encontrado. Ou deve cessar 
se, porventura, o componente erótico for dema¬ 
siado. 
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CONCLUSÃO (EM ABERTO) 


Paixão e utopia: ainda o socialismo, 
apesar de tudo 


Ao ler as notícias sobre o massacre na Ro¬ 
mênia, relembro uma frase do insigne orador de 
púlpito do Brasil colonial, o padre Antônio Vieira: 
”É preciso saber ler o futuro nas entranhas das 
vítimas’. Já no titulo estampado, certa imprensa 
reacionária profere o brado de indignação contra 
o "comunismo que graças a Deus está acabando". 
Ainda bem, reflito, está se desfazendo a face sta- 
linista do socialismo real, que quis se impor a ferro 
e fogo como "utopia" válida para toda a História, 
presente e futura. 

v___ 
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Penso nos imperialismos deste século e re¬ 
lembro as Grandes Guerras. Penso o humanismo 
agônico, mas lúcido, do filósofo da existência e 
resistência, Albert Camus, quando refletia sobre a 
lógica absurda da História presente: espaço por 
excelência da desrealizaçào do homem. Apontava, 
naquela circunstância tenebrosa de nossos tem¬ 
pos, uma regra metafísica e moral que pudesse 
romper com o sentimento avassalador do niilismo 
e equilibrar o delírio histórico: "Em lugar de matar 
e morrer para produzir o que não somos, temos 
de viver para criar o que somos". 

Deixo-a de lado e fico com nossa definição 
inicial de moral como realizadora do homem, assim 
como a imoralidade como a sua desrealizaçào. 
Penso então que o fim último de uma moral que 
valha a pena só pode ser a que promova a feli¬ 
cidade integral do homem. É a retomada da tão 
antiga "eudaimonia" (ideário de felicidade) dos gre¬ 
gos. 

Eis que uma questão concreta e abrangente 
me assalta: o homem é feliz? Essa é uma questão 
(histórica) mal formulada. Vamos reformulá-la: o 
homem tem sido feliz? Eis uma questão (morai) 
historicamente mal respondida. 

Pego o carro e vou à universidade. No pri¬ 
meiro semáforo crianças maltrapilhas vêm vender 
rosas, pastilhas ou frutas. É como se levasse um 
soco no estômago. Penso em tantas vozes b-a- 
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dando em alto e bom som contra a "imoralidade" 
dos costumes e começo a vomitar outras pergun¬ 
tas: O que é mais imoral do que a fome? O que 
é mais imoral do que a Humanidade investir na 
agricultura cerca de 10% do que investe em ar¬ 
mamentos? O que é mais imoral do que a aliena¬ 
ção provocada pela mídia? O que é mais imoral 
do que o consumo desenfreado de bens supérfluos 
e daninhos sobre as cabeças de uma geração jo¬ 
vem e em formação? O que é mais imoral do que 
a bateria de valores abstratos de idolatria da pátria 
socada nos compêndios? ("Viver pela pátria e mor¬ 
rer sem razão", não é, Vandré?). O que é mais 
imoral do que a absurda centralização de riquezas 
nas mãos de uma parcela mínima da população? 
O que é mais imoral do que o morticínio de raças 
indígenas ou de centenas de camponeses esmo¬ 
lando palmos de terra em nome do direito ao tra¬ 
balho e à vida? O que é mais imoral do que essa 
destruição desenfreada da natureza, do que a ex¬ 
tração de matérias-primas de nosso subsolo, como 
ocorre na Amazônia? O que é mais imoral do que 
este atrelamento de nossas riquezas aos ditames 
da economia internacional, ao FMI? O que é mais 
imoral do que o desrespeito à cidadania? Etc., etc., 
etc... 

Então percebo que também nós estamos em 
guerra. Numa guerra surda, não declarada. Mas 
os jornais insistem em enfatizar o fim do comunis- 
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mo no Leste Europeu. Parecem esquecer que a 
História não caminha para trás, que os Estados 
Unidos têm de realizar também a sua Glasnost, 
que a transição para o socialismo vai se dando 
no plano internacional, que a Perestroika é apenas 
uma de suas faces, que as pessoas que derruba¬ 
ram o muro de Berlim também escreveram nele: 
‘Liberdade, sim, mas capitalismo, não!" 

Este século que finda vai nos deixando um 
amargo ensinamento: os países que realizaram a 
liberdade (com base na liberdade de mercado, evi¬ 
dentemente) não promoveram a igualdade social; 
os países que promoveram a igualdade social não 
o fizeram dentro do espaço necessário da liber¬ 
dade. Eis o grande desafio que fica. 

Uma Nova Moral, desentranhada cada vez 
mais da dicotômica relação de classes, mas colada 
às utopias, ainda tem no socialismo — não o que 
tivemos mas o que necessitamos — a grande cha¬ 
ve para o futuro! Porque, apesar de tudo, retomar 
a questão da construção do socialismo, sem o ran¬ 
ço dogmático dos compêndios, continua sendo a 
questão das questões, a questão em que mais 
vale a pena investir nossos esforços. É nele que 
o problema vital da felicidade humana é concre¬ 
tamente colocado, bem como o problema funda¬ 
mental da moral, o qual se acha incrustrado, ema¬ 
ranhado nessa teia de questões que aqui aborda¬ 
mos: a construção do novo homem; as bases ce 



uma nova civilização, mais solidária, revolucionária 
e revolucionada; novos horizontes e visões de 
mundo. Não é que queiramos insistir num modo 
de pensar esquemático e teleológico (ou finalísti- 
co). É que uma moral, bem ou mal realizada, é 
mesmo a vestimenta das utopias. Falamos aqui 
de uma nova etapa, mais verdadeira, do socialis¬ 
mo; etapa em que os esquemas de pensamento 
e de visão de mundo se colem à flor da pele desse 
novo homem, protagonista da nova cultura — nova 
cultura política, nova cultura do corpo, das institui- 

Nào é por acaso que o pensador america¬ 
no Howard Parsons, refletindo sobre a dupla 
face de uma moral da classe opressora e agoni¬ 
zante e uma moral da classe oprimida mas em 
desenvolvimento, diz: "A moral da primeira — a 
da classe opressora — só é abstrata e parcial¬ 
mente humana; é de elite, reacionária (conserva¬ 
dora), exploradora e destrutiva. A moral da segun¬ 
da — a da classe oprimida —, se quiser refletir 
as necessidades mais profundas da própria classe, 
deve ser inteiramente concreta, humana, demo¬ 
crática, revolucionária, cooperativa e criadora". De 
resto, leitor, é esquecer os brados, vazios como 
címbalos que retinem, contra a "imoralidade dos 
costumes", porque são apenas o simulacro da "mo¬ 
ral" da desrealização, da conveniência. 
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“Imagine all lhe people”: viva o III milênio! 

John Lennon posa no pós-68 como o profeta 
deste fim de época, imaginando todos os povos 
em estado de felicidade. Supostamente a idéia de 
felicidade absoluta, acabada, é tão perversa quan¬ 
to a de inferno. Ela se costura, sempre, nas teias 
da História, das classes, das instituições, das re¬ 
lações sociais, da criação do novo e do estiola- 
mento do velho. 

Desde Platão, na Grécia, as utopias estão aí 
formuladas em vários matizes, bem ou mal reali¬ 
zadas. Estão nas falas enternecidas dos grandes 
místicos ou esbravecidas dos heróis, dos revolu¬ 
cionários, cada qual a seu modo: Gandhi, Luther 
King, Chaplin, Joana D'Arc, Trotski, Rita Lee... mas 
também nas falas em geral olvidadas dos becos 
sombrios dos quarteirões do mundo, na "fala" do 
corpo, nas relações ainda árduas e reificadas do 
trabalho humano... Não foi à toa que o nosso sau¬ 
doso Paulo Leminski, escrevendo, reinventando ou 
poetizando em torno da biografia de Jesus Cristo, 
disse: "Foram os profetas que inventaram o futuro, 
assim como os poetas inventarão o presente e os 
homens de ação inventam o passado sem cessar". 

O III milênio está aí, de portas escancaradas. 

E a Moral sobre a qual aqui pudemos, introduto- 
riamente, refletir, essa moral da reinvenção cons¬ 
tante do próprio homem, vai ao encontro da m :$ : = 






Coração civil, de Milton Nascimento: 'Quero a uto¬ 
pia, quero tudo e mais / quero a felicidade nos 
olhos de um pai / quero a alegria, muita gente 
feliz / quero que a justiça reine em meu país. / 
Quero a liberdade, quero o vinho e o pão / quero 
ser a amizade, quero amor, prazer / quero nossa 
cidade sempre ensolarada / os meninos e o povo 
no poder, eu quero ver. (...) Assim dizendo minha 
utopia, eu vou viver bem melhor / doido pra ver 
meu sonho teimoso um dia se realizar'. 

Pois é, leitor. Mas é muito mais difícil criar a 
moral da efetiva realização do homem, de nós mes¬ 
mos, de nossas entranhadas relações, de nossas 
heranças, e nela crescer, do que continuar na con¬ 
veniência da moral vigente, instalada. Da moral 
às vezes grudada na pele como sujeira, fruto de 
nossa própria acomodação. 

Por isso, vamos com calma nesse frêmito de 
sonhos. Porque, belo e terrivel, bendito ou amal¬ 
diçoado, o homem é, tristemente, uma experiência 






















